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Como Igreja Diocesana, juntamente 
com nossos pastores, nós nos reuni-
mos, hoje, nesta Catedral, casa-mãe 
desta porção do Povo de Deus. Ao 
vivenciarmos o Ano da Caridade, a 
liturgia desta manhã torna-se muito 
propícia, pois reúne no amor a Dio-
cese de Oliveira. Nesta celebração, 
os Bispos e os Presbíteros renovarão 
suas promessas sacerdotais e serão 
abençoados os Santos Óleos dos 
Catecúmenos e dos Enfermos. Tam-
bém, será consagrado o Óleo do Cris-
ma, que é utilizado para ungir a fron-
te dos batizados e dos crismandos, 
as mãos dos Presbíteros e a cabeça 
dos Bispos em suas ordenações, bem 
como as paredes e o altar das igrejas, 
quando estas são dedicadas. Que es-
tejamos de coração aberto para aco-
lher o Espírito Santo derramado so-
bre cada um de nós, membros desta 
Igreja peregrina rumo ao Senhor.

Procissão de Entrada (Fx. 12 – CD 2)
Povo de reis, assembleia santa, 
povo sacerdotal, povo de Deus, 
canta a teu Senhor!
1. Nós te cantamos, ó Filho bem-
-amado do Pai; nós te louvamos, Ci-
ência Eterna e Verbo de Deus.
2. Nós te cantamos, ó Filho da Virgem 
Maria; nós te louvamos, ó Cristo, nos-
so Irmão e Salvador.
3. Nós te cantamos, ó Messias enviado 
aos pobres; nós te louvamos, ó nosso 
Rei de coração manso e humilde.
4. Nós te cantamos, ó videira que dá 
vida aos ramos; nós te louvamos, Es-
trada da Vida, Caminho do Céu.
5. Nós te cantamos, ó Cordeiro por 
nós imolado; nós te louvamos, tu que 
tiras o pecado do mundo.
6. Nós te cantamos, ó Bom Pastor que 
nos conduz; nós te louvamos, tu que, 
por nosso amor, dá a vida.

7. Nós te cantamos, ó Cristo, Alimen-
to e Bebida; nós te louvamos, ó Pão 
que conforta e Vinho que alegra.
8. Nós te cantamos, ó Luz que alumia 
as nossas almas; nós te louvamos, Es-
trela da Manhã, que anuncia o dia.
9. Nós te cantamos, ó Templo da 
Nova Aliança; nós te louvamos, ó Pe-
dra Angular, Rochedo de Israel.

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
CP: De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio) 
CP: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
CP: Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.

Glória (Fx. 14– CD 2)
Glória, glória!  Anjos, no céu can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos, damos glória ao 
vosso nome, vossos dons, agradece-
mos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração Coleta
Ó Deus, que ungistes o vosso Filho 
único com o Espírito Santo e o consti-
tuístes Cristo e Senhor, concedei que, 
participando da sua consagração, se-
jamos no mundo testemunhas da re-
denção que ele nos trouxe. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 15 – CD 2)
Jesus Cristo fez de nós um reino de 
sacerdotes para Deus, seu Pai. A 
ele, a glória e o poder pelos sécu-
los dos séculos. Amém.

1ª Leitura (Is 61,1-3a.6a.8b-9)
Do Livro do Profeta Isaías 
1O Espírito do Senhor Deus está so-
bre mim, porque o Senhor me ungiu; 
enviou-me para dar a Boa nova aos 
humildes, curar as feridas da alma, 
pregar a redenção para os cativos e 
a liberdade para os que estão presos; 
2para proclamar o tempo da graça do 
Senhor e o dia da vingança do nos-
so Deus; para consolar todos os que 
choram, 3apara reservar e dar aos que 
sofrem por Sião uma coroa, em vez 
de cinza, o óleo da alegria, em vez 
da aflição. 6aVós sois os sacerdotes do 
Senhor, chamados ministros de nos-
so Deus. 8bEu os recompensarei por 
suas obras segundo a verdade, e farei 
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Missa do Crisma
Ele me consagrou com a unção para anunciar a Boa Nova!

Ritos Iniciais

Liturgia da Palavra
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com eles uma aliança perpétua. 9Sua 
descendência será conhecida entre 
as nações, e seus filhos se fixarão no 
meio dos povos; quem os vir há de 
reconhecê-los como descendentes 
abençoados por Deus. Palavra do Se-
nhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 88(89) 
(Fx. 16 – CD 2)
Senhor, eu cantarei eternamente o 
vosso amor.
1. Encontrei e escolhi a Davi, meu 
servidor, * e o ungi, para ser rei, com 
meu óleo consagrado. Estará sempre 
com ele minha mão onipotente, * e 
meu braço poderoso há de ser a sua 
força.
2. Minha verdade e meu amor esta-
rão sempre com ele, * sua força e seu 
poder por meu nome crescerão. Ele, 
então, me invocará: ‘Ó Senhor, vós 
sois meu Pai, * sois meu Deus, sois 
meu Rochedo onde encontro a sal-
vação!’

2ª Leitura (Ap 1,5-8)
Do Livro do Apocalipse de São João 
A vós graça e paz 5da parte de Jesus 
Cristo, a testemunha fiel, o primei-
ro a ressuscitar dentre os mortos, o 
soberano dos reis da terra. A Jesus, 
que nos ama, que por seu sangue 
nos libertou dos nossos pecados 6e 
que fez de nós um reino, sacerdotes 
para seu Deus e Pai, a ele a glória e o 
poder, em eternidade. Amém. 7Olhai! 
Ele vem com as nuvens, e todos os 
olhos o verão, também aqueles que 
o traspassaram. Todas as tribos da 
terra baterão no peito por causa dele. 
Sim. Amém! 8“Eu sou o Alfa e o Ôme-
ga”, diz o Senhor Deus, “aquele que é, 
que era e que vem, o Todo-podero-
so”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 17 – CD 2)
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus.
O Espírito do Senhor sobre mim fez a 
sua unção, enviou-me aos empobre-
cidos a fazer feliz proclamação!

Evangelho (Lc 4,16-21)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós Senhor.

Naquele tempo, 16Jesus foi à ci-
dade de Nazaré, onde se tinha 
criado. Conforme seu costume, 
entrou na sinagoga no sábado, 
e levantou-se para fazer a leitura. 
17Deram-lhe o livro do profeta Isa-
ías. Abrindo o livro, Jesus achou 
a passagem em que está escrito: 
18“O Espírito do Senhor está sobre 
mim, porque ele me consagrou 
com a unção para anunciar a Boa 
nova aos pobres; enviou-me para 
proclamar a libertação aos cati-
vos e aos cegos a recuperação 
da vista; para libertar os oprimi-
dos 19e para proclamar um ano 
da graça do Senhor”. 20Depois 
fechou o livro, entregou-o ao aju-
dante, e sentou-se. Todos os que 
estavam na sinagoga tinham os 
olhos fixos nele. 21Então começou 
a dizer-lhes: “Hoje se cumpriu 
esta passagem da Escritura que 
acabastes de ouvir.”

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Renovação das Promessas Sacer-
dotais
CP: (dirige-se aos presbíteros) Filhos 
caríssimos, celebrando a cada ano o 
dia em que o Senhor Jesus comuni-
cou o seu sacerdócio aos Apóstolos e 
a nós, quereis renovar as promessas 
que um dia fizestes perante o vosso 
Bispo e o povo santo de Deus?
Presbíteros: Quero.
CP: Quereis unir-vos e conformar-vos 
mais estreitamente ao Senhor Jesus, 
renunciando a vós mesmos e confir-
mando os compromissos do sagrado 
ministério que, levados pelo amor do 
Cristo, alegremente assumistes com 
a Igreja, no dia da vossa ordenação 
presbiteral?
Presbíteros: Quero.
CP: Quereis ser fiéis dispensadores 
dos mistérios de Deus pela celebra-
ção da Eucaristia e demais ações li-
túrgicas, cumprir com fidelidade a 
missão de ensinar e seguir o Cristo 
Cabeça e Pastor, não levados pela 
ambição de bens materiais, mas ape-
nas pelo amor aos irmãos e irmãs?
Presbíteros: Quero.
CP: (dirige-se à assembleia) E vós, 
caríssimos filhos e filhas, rezai pelos 
vossos presbíteros, para que o Se-
nhor derrame copiosamente sobre 
eles os seus dons, e, como fiéis minis-
tros do Cristo, Sumo Sacerdote, vos 
conduzam àquele que é a fonte da 
salvação.
Ass.: Cristo, ouvi-nos. Cristo, aten-
dei-nos.

CP: Orai também por mim, para que 
eu seja fiel à missão apostólica con-
fiada à minha fraqueza e me torne 
entre vós imagem viva e cada dia 
mais perfeita do Cristo Sacerdote, 
Bom Pastor, Mestre e Servo de todos.
Ass.: Cristo, ouvi-nos. Cristo, aten-
dei-nos.
CP: Deus nos guarde a todos em seu 
amor, e nos conduza, todos juntos, 
pastores e ovelhas, à vida eterna.
Ass.: Amém.

Profissão de Fé e Preces (omitem-se)

LITURGIA EUCARISTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 18 – CD 2)
Acolhei, ó Redentor, nossos hinos 
de louvor!
1. O óleo a ser consagrado desceu do 
tronco fecundo; por nós vai ser ofer-
tado a quem salvou este mundo.
2. Quem na fraqueza se abisma seja 
em vigor restaurado, graças à unção 
deste Crisma que o faz do Cristo sol-
dado.
3. Quem, no Batismo lavado, a fronte 
ao Crisma oferece, já pela graça ha-
bitado, com sete dons se enriquece.
4. Do Pai à Virgem descido, de novo 
ao Pai regressais, e o Amigo, então 
prometido, às nossas almas mandais. 
5. Seja festivo este dia, dele se faça a 
memória: óleo de santa alegria já nos 
promete a vitória!

Apresentação das Oferendas (Fx. 
19 – CD 2)
CP: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo pão que recebemos 
de vossa bondade, fruto da terra e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar pão da vida.
Ass.: Bendito seja Deus para sem-
pre!
CP: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo vinho que recebemos 
de vossa bondade, fruto da videira e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar vinho da salvação.
Ass.: Bendito seja Deus para sem-
pre!

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa res-
tauradora na caminhada rumo ao 
céu, seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Liturgia Eucarística
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Oração sobre as Oferendas
Nós vos pedimos, Senhor de bon-
dade, que a força deste sacrifício 
apague a nossa antiga culpa, renove 
nossa vida e nos traga a salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio próprio, p. 242
Santo (Fx. 25 – CD 2)
Doxologia (Fxs. 26  a 27 – CD 2)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Pela unção do Espírito Santo, 
constituístes vosso Filho Unigênito 
Pontífice da nova e eterna aliança, 
e estabelecestes em vosso inefável 
desígnio que seu único sacerdócio se 
perpetuasse na Igreja. Por isso, vosso 
Filho, Jesus Cristo, não somente en-
riquece a Igreja com um sacerdócio 
real, mas também, com bondade 
fraterna, escolhe homens que, pela 
imposição das mãos, participem do 
seu ministério sagrado. Em nome 
de Cristo, renovam o sacrifício da re-
denção humana, servindo aos fiéis 
o banquete da Páscoa, precedem 
o povo na caridade, alimentam-no 
com a palavra e o restauram com os 
sacramentos. Dando a vida por vós e 
pela salvação dos irmãos, procurem 
assemelhar-se à imagem do próprio 
Cristo, e testemunhem, constantes, 
diante de vós, a fé e o amor. Por isso, 
Senhor, com os anjos e todos os san-
tos vos exaltamos, cantando jubilo-
sos a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 

† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel e o nosso 
Bispo Coadjutor Antônio, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei pro-

pício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.

Bênção do Óleo dos Enfermos 
(Missal, p. 236)
CP: Ó Deus, Pai de toda consolação, 
que pelo vosso Filho quisestes curar 
os males dos enfermos, atendei à 
oração de nossa fé: enviai do céu o 
vosso Espírito Santo Paráclito sobre 
este óleo generoso, que por vossa 
bondade a oliveira nos fornece para 
alívio do corpo, a fim de que, pela 
vossa santa † bênção, seja para todos 
que com ele forem ungidos proteção 
do corpo, da alma e do espírito, liber-
tando-os de toda dor, toda fraqueza 
e enfermidade. Dignai-vos abenço-
ar para nós, ó Pai, o vosso óleo san-
to, em nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: O banquete da Eucaristia é sinal 
de reconciliação e vínculo de união 
fraterna. Unidos como irmãos e ir-
mãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.

Rito da Comunhão
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CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus...
CP: Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 23 – CD 2)
O Espírito está sobre mim, o Espíri-
to a mim consagrou. Boa nova aos 
cativos levar; a seus pobres, pregar 
me enviou!
1. Bendito o Deus de Israel que a seu 
povo visitou e deu-nos libertação, 
enviando um Salvador da casa do rei 
Davi, seu ungido servidor.
2. Cumpriu a voz dos profetas desde 
os tempos mais antigos, quis libertar 
o seu povo do poder dos inimigos, 
lembrando-se da aliança de Abraão e 
dos antigos.
3. Fez a seu povo a promessa de viver 
na liberdade, sem medos e sem pavo-
res dos que agem com maldade e sem-
pre a ele servir na justiça e santidade.
4. É ele o sol oriente que nos veio visi-
tar. Da morte, da escuridão vem a to-
dos libertar. A nós, seu povo reunido, 
para a paz faz caminhar.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Nós vos suplicamos, Deus todo-po-
deroso, que, renovados pelos vossos 
sacramentos, possamos nos tornar o 
bom odor de Cristo. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção do Óleo dos Catecúmenos 
(Missal, p. 236)
(O Bispo, cercado pelos presbíteros 
concelebrantes em forma de coroa, 
abençoa o óleo dos catecúmenos.)

CP: Ó Deus, força e proteção de vos-
so povo, que fi zestes do óleo, vossa 
criatura, um sinal de fortaleza: dignai-
-vos abençoar † este óleo, e concedei 
o dom da força aos catecúmenos que 
com ele forem ungidos; para que, 

recebendo a sabedoria e virtude di-
vinas, compreendam mais profunda-
mente o Evangelho do vosso Cristo, 
sejam generosos no cumprimento 
dos deveres cristãos e, dignos da 
adoção fi lial, alegrem-se por terem 
renascido e viverem em vossa Igreja. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Consagração do Crisma
(O Bispo derrama os perfumes no óleo 
e confecciona o Crisma em silêncio.)
CP: Meus irmãos e minhas irmãs, ro-
guemos a Deus Pai todo-poderoso 
que abençoe e santifi que este Crisma, 
para que recebam uma unção interior 
e tornem-se dignos da divina redenção 
os que forem ungidos em suas frontes.

(O Bispo sopra sobre o vaso do Crisma e diz:)
Ó Deus, autor de todo crescimento 
e todo progresso espiritual, recebei 
com bondade a homenagem que a 
Igreja, pela nossa voz, vem prestar-
-vos com alegria. Fizestes no princípio 
que a terra produzisse árvores frutífe-
ras, e entre elas a oliveira, cujos frutos 
fornecem este óleo tão rico com que 
se prepara o Santo Crisma. E Davi, 
antevendo com espírito profético os 
sacramentos da vossa graça, cantou a 
nossa alegria ao sermos ungidos pelo 
óleo. Nas águas do dilúvio, ao serem 
lavados os pecados do mundo, uma 
pomba anunciou a paz restituída à 
terra, trazendo um ramo de oliveira, 
imagem do futuro dom que agora se 
manifesta claramente, pois, apagada 
toda mancha de culpa pelas águas do 
Batismo, esta unção de óleo nos traz 
às nossas faces a serenidade e a ale-
gria. Também mandastes que vosso 
servo Moisés, pela infusão deste óleo, 
constituísse sacerdote seu irmão Aa-
rão, já purifi cado pela água. E a tudo 
isso se acrescenta honra ainda mais 
alta quando nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, exigindo que João o 
batizasse nas águas do Jordão, e sen-
do-lhe enviado o Espírito Santo sob a 
forma de uma pomba, proclamastes 
pelo testemunho de uma voz que em 
vosso Filho Unigênito estava todo o 
vosso amor e claramente confi rmas-
tes ser ele por excelência o Ungido 
com o óleo de alegria, anunciado 
pelo profeta Davi.

(Todos os concelebrantes estendem a 
mão direita em direção ao Crisma até 

o fi m da oração, em silêncio.)

Por isso, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que santifi queis este óleo com a vossa 
† bênção. Infundi-lhe a força do Espí-
rito Santo, pelo poder de vosso Cristo, 
que deu o seu nome ao Santo Crisma, 
com o qual ungistes vossos sacerdo-
tes e reis, vossos profetas e mártires. 
Fazei que este óleo do Crisma seja 
sacramento de perfeita salvação e 
vida para os que vão ser renovados 
nas águas do Batismo. Santifi cados 
por essa unção, e sanada a corrupção 
original, tornem-se templo da vossa 
glória e manifestem a integridade 
de uma vida santa. Segundo disposi-
ção da vossa vontade, cumulados da 
honra de reis, sacerdotes e profetas, 
revistam-se de um dom incorruptível. 
Para os que renascerem da água e do 
Espírito, seja Crisma de salvação, fa-
zendo-os participantes da vida eter-
na e herdeiros da glória celeste. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Bendito seja o nome do Senhor. 
Ass.: Agora e para sempre.
CP: Nossa proteção está no nome do 
Senhor. 
Ass.: Que fez o céu e a terra.
CP: Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai † e Filho † e Espírito † Santo. 
Ass.: Amém.
Diác.: A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Hino da Diocese de Oliveira (Fx. 24 – CD 2)
1. De amor se infl ama o nosso cora-
ção, também noss’alma vibra jubilosa 
ao sentir que de vossa proteção, teu 
manto azul nos cobre, ó Mãe bondosa.
Nossa Diocese, hoje prostrada aos 
pés do vosso majestoso altar, vem 
com amor, ó Mãe imaculada, intei-
ramente a vós se consagrar.
2. A vossa imagem que nós venera-
mos, nas mãos, um ramo de oliveira 
traz, mostrai ao mundo, todos vos ro-
gamos que junto a Deus, Rainha sois 
da Paz.
3. Nossa Rainha Mãe sempre sereis da 
diocese vossa de Oliveira. Um trono 
em cada lar sempre tereis, ó gloriosa 
e excelsa Padroeira.
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